
(B) (B) (A) (B)

mil t % % mil ha % % % %

Algodão - caroço 2.554 255 11,1 0,8 1.050 111 11,9 0,8 2,43 -0,7 0,0

Arroz 11.622 -706 -5,7 0,1 1.944 -37 -1,9 -0,1 5,98 -3,9 0,2

Feijão 3.307 -92 -2,7 0,8 3.155 -26 -0,8 0,4 1,05 -1,9 0,4

Feijão 1ª safra 1.235 -125 -9,2 2,2 1.026 -86 -7,7 1,2 1,20 -1,6 1,0

Feijão 2ª safra 1.260 59 4,9 0,0 1.487 60 4,2 0,0 0,85 0,7 0,0

Feijão 3ª safra 812 -25 -3,0 0,0 642 0 0,0 0,0 1,26 -3,0 0,0

Milho 92.348 -5.495 -5,6 0,1 17.086 -506 -2,9 0,1 5,40 -2,8 0,0

Milho 1ª safra 25.177 -5.285 -17,3 0,5 4.977 -506 -9,2 0,4 5,06 -8,9 0,1

Milho 2ª safra 67.171 -210 -0,3 0,0 12.109 0 0,0 0,0 5,55 -0,3 0,0

Soja 110.438 -3.637 -3,2 1,1 34.991 1.082 3,2 0,1 3,16 -6,2 1,1

Trigo 4.264 0 0,0 -0,8 1.916 0 0,0 -0,1 2,23 0,0 -0,8 

Demais 3.415 -49 -1,4 0,3 1.389 17 1,3 0,5 - - -

 Brasil (1) 227.947 -9.724 -4,1 0,6 61.532 642 1,1 0,1 3,70 -5,1 0,5 

(B) (B) (A) (B)

mil t % % mil ha % % % %

MT 60.778 -1.208 -1,9 0,0 15.340 221 1,5 0,0 3,96   - 3,4 0,0

PR 37.881 -2.970 -7,3 0,8 9.766 33 0,3 -0,1 3,88   - 7,6 0,8

RS 32.985 -2.531 -7,1 0,4 8.603 -4 0,0 0,2 3,83   - 7,1 0,2

GO 21.627 -246 -1,1 1,1 5.312 71 1,4 0,1 4,07   - 2,4 0,9

MS 18.791 7 0,0 3,6 4.547 106 2,4 1,0 4,13   - 2,3 2,6

Nota:  Ranking definido pela produção física indicada no 4º levantamento da safra 2017/18

Próximo Informativo - Fevereiro/18

Produtividade (t/ha)

Safra

2017-18

Variação
Safra

2017-18

Variação
Safra

2017-18

Variação

(A) (A)

(A) (A)

UFs

Produção (mil t) Área Plantada (mil ha)

Grãos: algodão, amendoim, arroz, feijão, girassol, mamona, milho, soja, sorgo, aveia, canola, centeio, cevada, trigo e triticale.

(A) Variação absoluta e porcentual do levantamento atual em relação à safra 2016/17.

(1) Exclui-se a produção de algodão em pluma, considerando-se somente a produção de caroço de algodão.

-- 5 PRINCIPAIS UFs PRODUTORAS --

(B) Variação porcentual do levantamento atual em relação ao levantamento anterior, ambos da safra 2017/18.

Safra Brasileira de Grãos 2017/18  -  4º Levantamento da Conab

 Fonte: Companhia Brasileira de Abastecimento - CONAB

Notas:  Safra 2017/18 - 4º levantamento (JANEIRO/2018)

Acompanhamento da Safra 2017/18: JANEIRO DE 2018 -- PRODUTOS --

Produto

Produção (mil t) Área Plantada (mil ha) Produtividade (t/ha)

Safra

2017-18

Variação
Safra

2017-18

Variação
Safra

2017-18

Variação

Janeiro de 2018

Informativo DEAGRO

Elaboração: Departamento do Agronegócio - DEAGRO/FIESP                       � deagro@fiesp.org.br                                                � (11) 3549-4434

A Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), em seu quarto levantamento para a safra brasileira de

grãos 2017/18, estima que o Brasil deva colher 227,9 milhões de toneladas, o que corresponde a uma

redução de 4,1% em relação à safra anterior, porém 0,6% superior ao terceiro levantamento. A área

plantada está prevista em 61,5 milhões de hectares, crescimento de 1,1% se comparada com a safra

2016/17. A produtividade média projetada é 5,1% menor do que aquela observada na safra anterior, o

que se reflete na produção total dos grãos.

Destaques

» Destaques Conab: a Conab não apresentou alteração significativa em relação ao relatório anterior,

divulgada em dezembro. Segue apontando para uma redução na oferta brasileira de grãos em

comparação à safra 2016/17, influenciada pela menor produtividade média esperada. Em relação as

culturas, o órgão manteve a estimativa de aumento na produção de algodão, com o plantio se

intensificando nos próximos dias nas principais regiões produtoras. No caso do arroz, a produção,

estimada em 11,6 milhões de toneladas, não sofreu alterações significativas neste levantamento. Para o

feijão primeira safra, o relatório observa que a forte redução na área plantada se reflete na produção de

1,2 milhão de toneladas. Para o milho primeira safra, projeta-se produção de 25,2 milhões de toneladas,

17,3% inferior à safra passada. Já para a soja, as boas condições climáticas têm favorecido a elevação da

estimativa para 110,4 milhões de toneladas, ainda inferior à safra passada, mesmo com o crescimento

previsto na área de 3,2%.


